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INTRODUÇÃO 

O cultivo de arroz irrigado em sistema pré-germinado é utilizado em cerca de 10 e 85% 
da área orizícola do RS e SC, respectivamente. Neste sistema, em razão do preparo do solo 
e da semeadura serem realizados com lâmina de água, há favorecimento do 
desenvolvimento de plantas daninhas de ambiente aquático. Entre outras espécies, a 
sagitária (Sagittaria montevidensis) é umas das principais plantas daninhas infestantes da 
cultura do arroz irrigado (NOLDIN et al., 1999). 

 A fim de diminuir a ocorrência dessa infestação, o controle químico deveria ser uma 
prática complementar aos demais métodos de controle. No entanto, devido ao uso continuo 
do manejo químico das plantas daninhas ocorreu um processo de seleção de plantas 
naturalmente resistentes e que estão presentes em percentagem variável nas populações 
infestantes nas lavouras. Com o aparecimento de biótipos de sagitária com resistência 
cruzada aos herbicidas inibidores da enzima acetolactado sintase (ALS) (NOLDIN; 
EBERHARDT, 2001) e resistência múltipla aos inibidores do fotossistema II (FSII) 
(EBERHARDT; NOLDIN, 2011), seu controle se tornou difícil e consequentemente um 
problema em lavouras de arroz irrigado.  

O herbicida saflufenacil (Heat
®
, de formulação granulado dispersível com 700 g i.a./kg), 

inibidor da protoporfirinogênio IX oxidase (PPO), é uma nova ferramenta para o manejo de 
plantas daninhas em diversas culturas (SOLTANI et al., 2009). Porém, ainda existe carência 
de informações sobre o uso de saflufenacil em arroz irrigado, especialmente quanto à dose 
e adjuvantes a serem utilizados para o controle satisfatório da sagitária. Uma combinação 
entre a dose ajustada e o adjuvante selecionado pode otimizar a atividade de muitos 
compostos herbicidas e representar economia na aplicação (SHERRICK et al., 1986). 
Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de doses de saflufenacil e a 
utilização de diferentes adjuvantes no controle de sagitária resistente a herbicidas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em Casa de Vegetação do Departamento de Fitossanidade, 
da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), unidade da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel), localizada no município de Capão do Leão, RS. O ensaio foi conduzido 
durante o período de setembro de 2012 a março de 2013 e arranjado em delineamento 
experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. Foram utilizados dois biótipos 
de S. montevidensis, um resistente a herbicidas inibidores da ALS e outro com resistência 
múltipla a herbicidas inibidores da ALS e do FSII, identificados como Itajaí/SAGMO 10 e 
Ilhota/SAGMO 32, respectivamente. A cultivar de arroz utilizada foi Epagri 108.  
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As unidades experimentais foram compostas por vasos plásticos previamente 
preenchidos com quatro kg de solo, identificado como Planossolo Hidromórfico Eutrófico 
Solódico (Unidade de Mapeamento Pelotas) (EMBRAPA, 2006). Em cada vaso foram 
semeadas 40 sementes de um dos biótipos de sagitária ou 10 sementes da cultivar de arroz 
irrigado Epagri 108. Antes da aplicação dos tratamentos, foi realizado desbaste, mantendo-
se oito ou cinco plantas de sagitária ou arroz por vaso, respectivamente. 

Os tratamentos utilizados constituíram de doses do herbicida saflufenacil: 75; 112,5 e 
150 g i.a. ha

-1
; da adição de diferentes adjuvantes: Dash HC

®
 (0,5 v/v); Assist

®
 (1 v/v); 

Iharaguen-S
®
 (0,5 v/v) e Veget’Oil

®
 (1 L ha

-1
); e do tratamento testemunha sem aplicação de 

herbicida e adjuvantes. Esses foram aplicadas com auxilio de um pulverizador costal 
pressurizado por CO2 equipado com barra munida de quatro pontas de jato plano do tipo 
leque, série 110.02, espaçadas 50 cm, calibrado para aplicar um volume de calda de 150 L 
ha

-1
. Os tratamentos foram aplicados em 23/01/2013, quando as plantas de sagitária 

apresentavam de 8 a 10 cm de estatura, contendo apenas folhas lanceoladas, e o arroz 
encontrava-se no estádio fenológico V3-V4.  

As variáveis avaliadas foram controle da sagitária e fitotoxicidade no arroz, aos 14 e 28 
dias após aplicação dos tratamentos (DAA), atribuindo-se notas percentuais que variam de 
zero a 100%, onde zero corresponde a nenhum controle e nenhum sintoma de fitotoxicidade 
e 100 corresponde à morte das plantas (GAZZIERO et al., 1995). Os valores de controle e 
fitotoxicidade foram atribuídos através da comparação com as testemunhas. 

Os dados obtidos foram analisados quanto a sua homocedasticidade, normalidade, e 
posteriormente submetidos à análise variância (ANOVA). Após, foram realizados testes para 
comparação das médias, sendo que não foram considerados os valores das médias das 
testemunhas, pois os mesmos foram zero.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não ocorreu interação entre os fatores biótipo, dose e adjuvante para a variável controle 
de sagitária, tanto aos 14 DAA como aos 28 DAA.  

Para o fator biótipo de sagitária ocorreu diferença estatística aos 14 DAA, sendo que o 
percentual de controle mais elevado foi constatado para o biótipo com resistência múltipla 
(ALS e FSII), diferindo do biótipo resistente a ALS (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Controle de biótipos de sagitária resistente a herbicidas, aos 14 DAA. Capão do Leão, RS, 

2012/13. 

Biótipo Controle (%) 

 Itajaí/SAGMO 10*  58,85 b¹ 

Ilhota/ SAGMO 32 70,10 a 

1
Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem pelo teste de Fisher a 5% de probabilidade de erro. 

* Itajaí/SAGMO 10: resistente a herbicidas inibidores da ALS; Ilhota/SAGMO 32: resistência múltipla a herbicidas inibidores 

da ALS e do Fotossistema II. 

 

Para o fator dose do herbicida ocorreu diferença estatística aos 14 e 28 DAA. As doses 

de 112,5 e 150 g i.a. ha
-1
 de saflufenacil foram mais eficiente no controle de sagitária aos 14 

DAA, respectivamente, 68 e 71%, não diferindo estatisticamente entre si. Aos 28 DAA, a 

dose de 150 g i.a. ha
-1
 de saflufenacil resultou no controle insuficiente (apenas 22%) dos 

biótipos de sagitária (Tabela 2). 

 



Tabela 2. Controle de sagitária com diferentes doses do herbicida saflufenacil. Capão do Leão, RS, 
2012/13. 

Dose saflufenacil      
(g i.a. ha

-¹
) 

Controle (%) 

14 DAA 28 DAA 

 75,0  54,63 b¹ 11,41 b 

112,5 67,66 a 13,13 b 

150,0 71,25 a 21,88 a 

¹Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro. 

O incremento da dose aplicada do herbicida saflufenacil de 75 para 150 g. i.a. ha
-1
 não 

proporcionou controle adequado das populações avaliadas aos 28 DAA, discordando de 
Silva et al. (2011) onde somente com o incremento de doses, acima da recomendada, de 
metsulfuron-methyl, bispyribac-sodium, imazethapyr + imazapic e penoxsulam sobre 
biótipos de sagitária resistentes a herbicidas inibidores da ALS ocorreu maior controle. 

Para o fator adjuvante ocorreu diferença estatística aos 14 DAA, sendo que o 
saflufenacil quando aplicado com o adjuvante Veget’Oil

®
 apresentou o maior controle de 

biótipos de sagitária resistentes, sendo que este não diferiu do Assist
®
 e do Iharaguen-S

®
 

(Tabela 3). 
 

Tabela 3. Controle de sagitária com diferentes adjuvantes para o herbicida saflufenacil aos 14 DAA. 
Capão do Leão, RS, 2012/13. 

Adjuvante Controle (%) 

Dash HC
®
 (0,5 v/v)  59,38 b

1
 

Assist
®
 (1 v/v)   64,79 ab 

Iharaguen-S
®
 (0,5 v/v)   63,75 ab 

Veget’Oil
®
 (1 L ha

-1
) 70,00 a 

¹ Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro. 

  
Não ocorreu interação entre os fatores dose e adjuvante para a variável fitotoxicidade às 

plantas de arroz, tanto aos 14 DAA como aos 28 DAA, bem como não houve diferença 
estatística para os fatores dose e adjuvante (Tabela 4). 

 
Tabela 4. Fitotoxicidade na cv. Epagri 108 de doses de saflufenacil e diferentes adjuvantes. Capão do 

Leão, RS, 2012/13. 

Dose saflufenacil       
(g i.a. ha

-1
) 

Fitotoxicidade (%) aos 14 DAA 

Adjuvante 

Dash HC
® 

 (0,5 v/v) 
Assist

®
 

(1 v/v) 
Iharaguen-S

®
 

(0,5 v/v) 
Veget’Oil

®
 

(1 L ha
-1

) 

 75,0    12,50
ns

 11,25 10,00 10,00 

112,5 11,25 11,25 8,75 7,50 

150,0 11,25 10,00 8,75 8,75 

 Fitotoxicidade (%) aos 28 DAA 

 75,0    6,25
ns

 6,25 5,00 3,75 

112,5 5,00 6,25 3,75 2,50 

150,0 6,25 3,75 3,50 2,50 

 
ns 

não apresentou diferença estatística significativa. 

CONCLUSÕES 
 
O herbicida saflufenacil nas doses de 75 a 150 g i.a./ha não proporciona controle 

adequado dos biótipos Itajaí/SAGMO 10 e Ilhota/SAGMO 32; 



A cv. Epagri 108 apresenta tolerância ao saflufenacil na dose de até 150 g i.a. ha
-1
; 

Os adjuvantes Veget’Oil
®
, Assist

®
 e Iharaguen-S

®
 não se diferenciam entre si quanto a 

eficiência de controle de sagitária resistente aos herbicidas e em relação a ocorrência de 
fitotoxicidade as plantas da cv. Epagri 108. 
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